






 9. Inclusão Socioprodutiva  
 da Juventude e das  
 Mulheres Rurais 

O Censo Agropecuário do IBGE (2017) apontou 
o envelhecimento da população rural e a baixa 
titularidade das mulheres. As cooperativas da 
UNICAFES promovem a formação de lideranças 
jovens e femininas, mas é necessário ampliar 
o acesso ao crédito diferenciado e políticas de 
formação técnica para esses grupos.

Propostas:

•	 Reconhecimento da juventude rural e das 
mulheres agricultoras como atores estraté-
gicos para a inovação, regeneração e conti-
nuidade da agricultura familiar.

•	 Criação de programas climáticos com prio-
ridade para jovens e mulheres coopera-
dos(as), com acesso diferenciado a crédito, 
formação, tecnologias sociais e espaços de 
decisão.

•	 Apoio à formação de lideranças jovens e 
femininas no cooperativismo, com enfoque 
em gestão sustentável, empreendedorismo 
e governança climática nos territórios.

 10. Soberania e Segurança  
 Alimentar como Pilares  
 da Justiça Climática 

A FAO reconhece os sistemas alimentares basea-
dos na agricultura familiar como mais resilientes 
e essenciais ao combate à fome. A crise climática 
ameaça esses sistemas, e políticas públicas como o 
PAA e o PNAE são fundamentais para protegê-los.

Propostas:

•	 Inserção dos sistemas alimentares baseados na 
agricultura familiar no centro das negociações 
climáticas como estratégia de mitigação, adap-
tação e combate à fome.

•	 Criação de políticas públicas que protejam os 
circuitos curtos de comercialização e garantam 
acesso a alimentos saudáveis e produzidos lo-
calmente, mesmo diante de eventos climáticos 
extremos.

•	 Fortalecimento da resiliência dos sistemas ali-
mentares locais, com incentivos à diversificação 
produtiva, estoques comunitários, circuitos ter-
ritoriais de abastecimento e compras públicas.

 11. Inclusão Digital e Inovação  
 Tecnológica para o Clima 

A exclusão digital no campo compromete o 
acesso a mercados, financiamento e informa-
ções climáticas. O Ministério das Comunicações 
tem expandido o Wi-Fi Brasil, mas é preciso 
garantir conectividade estratégica. Plataformas 
de rastreabilidade e gestão digital são urgentes 
para profissionalizar as cooperativas.

Propostas:

•	 Garantia de acesso à conectividade e inclu-
são digital nas comunidades rurais como 
base para a construção de políticas climá-
ticas baseadas em dados, participação e 
transparência.

•	 Criação de infraestruturas e plataformas 
tecnológicas que conectem cooperativas 
familiares a mercados, programas de crédi-
to climático, alertas de risco e cadeias logís-
ticas inteligentes.

•	 Apoio à digitalização das cooperativas e 
uso de tecnologias de baixo custo (como 
apps de rastreabilidade, monitoramento 
climático e gestão agroecológica) para apri-
morar práticas sustentáveis, garantir trans-
parência e facilitar o acesso a financiamen-
to verde.

 12. Expansão da Assistência  
 Técnica e Extensão Rural  
 (ATER) para Agricultura  
 Familiar 

O acesso à ATER adaptada às mudanças climá-
ticas é essencial. A PNATER, o Plano Safra da 
Agricultura Familiar e o PAA devem ser integra-
dos a fundos climáticos. A atuação das coopera-
tivas como prestadoras de ATER deve ser forta-
lecida com recursos nacionais e internacionais.

Propostas:

•	 Ampliação massiva da oferta de serviços 
públicos e privados de ATER especializa-
da em práticas sustentáveis, agroecologia, 
bioeconomia e adaptação climática, com 
prioridade para agricultores familiares orga-
nizados em cooperativas.

•	 Criação de programas nacionais e interna-
cionais de fortalecimento da ATER na Ama-
zônia, onde apenas 27% dos cooperados 
acessam este serviço, segundo estudo re-
cente do PNUD (2024), índice ainda mais 
baixo entre produtores não cooperados.

•	 Estímulo à participação de cooperativas, 
associações locais e organizações da so-
ciedade civil como prestadoras de ATER 
climática, diversificando a implementação e 
respeitando as especificidades territoriais.

•	 Mobilização de recursos dos fundos climá-
ticos internacionais, como o Green Climate 
Fund (GCF), para financiar projetos de assis-
tência técnica adaptativa voltados à agricul-
tura familiar.

•	 Integração da expansão da ATER com po-
líticas públicas como a Política Nacional de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Pna-
ter), o Plano Safra da Agricultura Familiar, o 
PAA e o PNAE.
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O Manifesto das Cooperativas da Agricultu-
ra Familiar para a COP 30 é o resultado de 
uma construção coletiva, baseada no com-
promisso com a justiça climática, a soberania 
alimentar e o desenvolvimento sustentável 
dos territórios rurais. A UNICAFES reconhece 
e agradece os importantes aliados institucio-
nais que têm se somado a esta jornada em 
prol de um futuro mais justo, resiliente e co-
operativo.

TRIAS

A organização belga TRIAS tem sido uma par-
ceira histórica da UNICAFES, apoiando, há 20 
anos, projetos de fortalecimento institucional, 
formação de lideranças e promoção de práti-
cas sustentáveis nas cooperativas da agricul-
tura familiar em todo o Brasil. Agradecemos 
a parceria cheia de grandes resultados e es-
peramos expandi-la ainda mais nos próximos 
anos, especialmente no campo da sustentabi-
lidade e mudança do clima.

Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar (MDA)

A UNICAFES agradece imensamente, em 
nome do cooperativismo brasileiro da agri-
cultura familiar, ao apoio prestado ao desen-
volvimento das cooperativas, cooperados e 
comunidades pelo MDA. Destacamos a forte 
e constante parceria com as secretarias de 
Agricultura Familiar e Agroecologia (SAF) e 
de Abastecimento, Cooperativismo e Sobera-
nia Alimentar (SEAB).

Ministério do Meio Ambiente  
e Mudança do Clima (MMA)

A UNICAFES agradece e valoriza a parceria 
com o MMA. Destacamos a profícua coope-
ração com as secretarias de Bioeconomia e 
Povos e Comunidades Tradicionais e Desen-
volvimento Rural Sustentável. Estamos com-
prometidos a trabalhar juntos pelo fortaleci-
mento dos negócios sustentáveis de nossas 
cooperativas em todo o país.

Ministério das Relações Exteriores 
(MRE)

Valoramos enormemente a colaboração com 
o Ministério das Relações Exteriores, através 
da Secretaria de Promoção Comercial, Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e Cultura. O Itama-
raty tem sido um grande apoiador das ações 
para fortalecer os negócios internacionais 
das cooperativas da agricultura familiar.

Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC)

O MDIC é um importante aliado na constru-
ção de estratégias de inovação e desenvol-
vimento das cooperativas da agricultura. 
Agradecemos à importante colaboração com 
a Secretaria de Economia Verde, Descarboni-
zação e Bioindústria (SEV).

Reconhecimentos e 
Alianças em Prol 
da Sustentabilidade
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Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS)

A UNICAFES agradece e valoriza a coope-
ração com o MDS, especialmente com a Se-
cretaria Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional, que tem apoiado o fortalecimento 
das cooperativas da agricultura familiar como 
parte da estratégia de combate à fome no 
Brasil.

Secretaria-Geral da Presidência da 
República (SG/PR)

A articulação da Assessoria Especial de Eco-
nomia Solidária da Secretaria-Geral da Presi-
dência da República tem sido essencial para 
a inclusão da agricultura familiar nos espaços 
decisórios de formulação de políticas pú-
blicas, bem como para o fortalecimento da 
sociedade civil e da economia solidária na 
agenda climática.

ApexBrasil

A Agência Brasileira de Promoção de Exporta-
ções tem sido uma parceira de primeira hora 
na internacionalização de produtos da agri-
cultura familiar, contribuindo para o acesso 
das cooperativas a mercados diferenciados 
e sustentáveis. Agradecemos o apoio dado a 
nossas cooperativas e esperamos avançar em 
ações internacionais de valorização da socio-
bioeconomia brasileira.

SEBRAE

Há décadas, o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas tem exercido 
papel fundamental na capacitação técnica, 
acesso a mercados e desenvolvimento de 
negócios sustentáveis das cooperativas filia-
das à UNICAFES, promovendo o empreende-
dorismo rural com responsabilidade socioam-
biental.

EMBRAPA

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu-
ária tem sido uma grande parceira na produ-
ção e disseminação de conhecimento técnico 
e científico voltado à inovação, agroecologia 
e adaptação às mudanças do clima nas co-
operativas da agricultura familiar. Esperamos 
fortalecer ainda mais a cooperação nos pró-
ximos anos.

Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA)

A UNICAFES aprecia e é muito grata pela co-
laboração com o MAPA, especialmente pela 
Secretaria de Inovação, Desenvolvimento 
Sustentável, Irrigação e Cooperativismo (SDI), 
cujas ações têm fortalecido a modernização, 
inclusão e sustentabilidade das cadeias pro-
dutivas da agricultura familiar.

Ministério da Pesca e Aquicultura 
(MPA)

A UNICAFES valoriza a parceria com o MPA, 
em especial no desenvolvimento do Plano 
Nacional de Aquicultura para cooperativas e 
associações da agricultura familiar e econo-
mia solidária. Esta colaboração tem contribu-
ído para a inclusão produtiva e a geração de 
renda em territórios rurais e tradicionais.

Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE)

A UNICAFES valoriza a parceria com o Ministé-
rio do Trabalho e Emprego (MTE), especialmen-
te no apoio ao Projeto Roda Bem Caminhonei-
ro, uma importante iniciativa que promove o 
fortalecimento de cadeias logísticas locais e 
a inclusão produtiva de trabalhadores autôno-
mos e cooperativas no meio rural.

Ministério do Empreendedorismo, 
da Microempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte (MEMP)

A atuação do MEMP tem sido estratégica 
para promover o empreendedorismo rural e 
fortalecer os pequenos negócios cooperati-
vos como alternativas sustentáveis de gera-
ção de trabalho e renda no campo.

Sistema OCB

A UNICAFES reconhece a importância do diá-
logo e da construção conjunta com o Sistema 
OCB na defesa do cooperativismo brasileiro 
como modelo eficiente e solidário de orga-
nização econômica e social. Agradecemos 
especialmente a parceria para implementa-
ção de capacitações através de recursos do 
Sescoop e esperamos ampliar a cooperação 
técnica.

Unicopas

A União Nacional das Organizações Coope-
rativistas Solidárias (Unicopas) tem sido uma 
importante plataforma estratégica no fortale-
cimento do cooperativismo solidário e na ar-
ticulação conjunta de pautas políticas em de-
fesa dos povos do campo, das florestas e das 
águas. Como membros fundadores da confe-
deração, trabalhamos para aprimorar os ser-
viços prestados às cooperativas brasileiras.

Cresol

Dividindo raízes comuns, UNICAFES e Cre-
sol têm trabalhado em cooperação desde o 
seu surgimento. A parceria com o Sistema 
Cresol reforça o papel estratégico do coo-
perativismo de crédito no fomento à inclusão 
financeira, ao investimento produtivo e ao for-
talecimento econômico das cooperativas da 
agricultura familiar.
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Banco Nacional  
de Desenvolvimento Econômico  
e Social (BNDES)

A UNICAFES reconhece os esforços do BN-
DES em apoiar iniciativas voltadas à transi-
ção energética, agroecologia, bioeconomia 
e desenvolvimento territorial sustentável, 
por meio de linhas de financiamento e par-
cerias com impacto social.

União Europeia

A União Europeia tem promovido importan-
tes espaços de cooperação técnica e políti-
ca com a sociedade civil brasileira, especial-
mente no que se refere à agenda climática, 
direitos humanos, produção sustentável e 
comércio justo. Agradecemos o apoio em 
projetos de promoção das cooperativas bra-
sileiras da agricultura familiar.

UNDESA  
Departamento de Assuntos 
Econômicos e Sociais  
das Nações Unidas

A UNICAFES agradece a confiança e o apoio 
do UNDESA, com quem compartilha a mis-
são de promover o desenvolvimento susten-
tável e a redução das desigualdades, espe-
cialmente por meio da celebração do Ano 
Internacional das Cooperativas de 2025.

Frentes parlamentares

Frente Parlamentar de Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional e 
de Combate à Fome

A UNICAFES manifesta seu sincero agradeci-
mento à Frente Parlamentar de Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional e de Com-
bate à Fome, na pessoa do Deputado Federal 
Padre João, pelo compromisso contínuo com 
a promoção do direito humano à alimentação 
adequada e pelo apoio à valorização das co-
operativas da agricultura familiar como agen-
tes fundamentais para a garantia da sobera-
nia alimentar em nosso país.

Frente Parlamentar pelo 
Desenvolvimento da Agroecologia e 
Produção Orgânica

A UNICAFES agradece, com entusiasmo e 
reconhecimento, à Frente Parlamentar pelo 
Desenvolvimento da Agroecologia e Produ-
ção Orgânica, coordenada pelo Deputado 
Federal Leonardo Monteiro, pela dedicação 
à construção de um modelo de desenvolvi-
mento rural pautado na sustentabilidade, na 
justiça ambiental e na valorização dos modos 
de vida da agricultura familiar.

Frente Parlamentar do 
Cooperativismo

A UNICAFES expressa seu apreço à Frente 
Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop), 
sob a liderança do Deputado Federal Arnal-
do Jardim, pelo apoio histórico e contínuo à 
agenda do cooperativismo como instrumento 
de desenvolvimento econômico, inclusão so-
cial e democratização das oportunidades no 
campo brasileiro.

Frente Parlamentar da Economia 
Popular e Solidária

A atuação parlamentar em defesa da economia 
solidária tem sido essencial para o avanço de 
políticas públicas que reconhecem e valorizam 
os empreendimentos coletivos como motores 
de justiça econômica, social e ambiental. Agra-
decemos imensamente ao Deputado Federal 
Fernando Mineiro por sua dedicação incansável 
ao desenvolvimento das cooperativas da agricul-
tura familiar.

Frente Parlamentar em Defesa da 
Agricultura Familiar

A UNICAFES agradece o compromisso da Frente 
com a valorização das cooperativas da agricultu-
ra familiar, bem como com o avanço de legisla-
ções que promovem o direito à alimentação sau-
dável, o fortalecimento dos territórios e a justiça 
climática. Agradecemos especialmente o Depu-
tado Federal Marreca Filho por sua liderança e 
apoio ao cooperativismo da agricultura familiar.

Participação  
em Conselhos Nacionais

A UNICAFES reafirma seu compromis-
so com a incidência democrática e a 
construção participativa de políticas 
públicas ao atuar ativamente nos se-
guintes espaços colegiados nacionais:

•	 CONSEA  
Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional

•	 CONDRAF 
Conselho Nacional do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar

•	 CNES  
Conselho Nacional de Economia 
Solidária

•	 CONAPE  
Conselho Nacional de Aquicultura 
e Pesca

•	 CNAPO  
Comissão Nacional de 
Agroecologia e Produção 
Orgânica
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Liderança Nacional 
UNICAFES

 ASSOCIAÇÃO UNICAFES 

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Aparecido Alves

Secretária: Aline Pasda

Tesoureiro: Fátima Torres

Sec. de Formação: Sandro Souza da Silva

Sec. de Juventude: Fernando de Souza Barbosa

Sec. de Mulheres: Sandra Nespolo Bergamin

Conselheiro 1: Fabiana Barros

Conselheiro 2: Valons de Jesus Mota

Conselheiro 3: Genes da Fonseca Rosa

Conselheiro 4: Lecian Gilberto Conrad

Conselheiro 5: Icaro Rennê

Conselheiro 6: Luciano Monteiro

Conselheiro 7:Tatiane Valente

Conselheiro 8:Regina Aparecida de Castro

Conselho Fiscal titular: André Mosselin da Silva 
Rodrigues

Conselho Fiscal titular: Cleiton Medeiros

Conselho Fiscal titular: Maria Ivoneide de Sena 
da Silva Rodrigues

Conselho Fiscal suplente: Milla Lima Prazeres

Conselho Fiscal suplente: Antonio Moreira Filho

 CONFEDERAÇÃO UNICAFES 

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Fátima Torres

Secretária: Aline Pasda

Tesoureiro: Aparecido Alves

Sec. de Formação: Sandro Souza da Silva

Sec. de Juventude: Fernando de Souza Barbosa

Sec. de Mulheres: Sandra Nespolo Bergamin

Conselheiro 1: Icaro Rennê

Conselheiro 2: Lecian Gilberto Conrad

Conselheiro 3: Osiris Soares de Magalhães

Conselheiro 4: Daniela Flores

Conselheiro 5: Antonio Moreira de Sousa Filho

Conselho Fiscal titular: André Mosselin

Conselho Fiscal titular: Cleiton Medeiros

Conselho Fiscal titular: Milla Lima Prazeres

Conselho Fiscal suplente: Maria Ivoneide de 
Sena

Conselho Fiscal suplente: Regina Aparecida de 
Castro

Conselho Fiscal suplente: Suianny Barbosa do 
Nascimento

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL  
PELO MANIFESTO

Alcidir Mazutti Zanco

Daiane Benso

Daniel Rech

Daniela Celuppi

Marcos Vinicius de Andrade Gomes

 CONSULTORIA ESPECIALIZADA  
 PARA A COMPOSIÇÃO  
 DO MANIFESTO 

GAIA  
Global Arena International Affair LTDA.

Site: www.gaiaconsulting.org
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